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			MEMÓRIA


			Minha família anda longe,

Com trajos de circunstância:

Uns converteram-se em flores,

Outros em pedra, água, líquen;

Alguns, de tanta distância,

Nem, têm vestígios que indiquem

Uma certa orientação.

Minha família anda longe,

– na Terra, na Lua, em Marte –

Uns dançando pelos ares,

Outros perdidos no chão.


			[...]


			Minha família anda longe.

Reflete-se em minha vida,

Mas não acontece nada:

Por mais que eu esteja lembrada,

Ela se faz de esquecida:

Não há comunicação!

Uns são nuvem, outros, lesma...

Vejo as asas, sinto os passos

De meus anjos e palhaços,

Numa ambígua trajetória

De que sou o espelho e a história.

Murmuro para mim mesma:

“É tudo imaginação!”


			Mas sei que tudo é memória...


			(CECÍLIA MEIRELES)
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			APRESENTAÇÃO


			Quero iniciar esta obra realizando uma apresentação dela e também de mim, sua autora, pois, como uma profissional sistêmica, mantenho alguns pressupostos, e, entre eles, entender o contexto é perceber como cada coisa do mundo se constitui em processos recursivos.


			Sobre o livro


			Existe um provérbio chinês que diz: “Quando as raízes são profundas, não há razão para temer o vento”, cuja metáfora foi a minha inspiração para o título desta obra, pois este estudo trabalha com a ideia de a família ser a base de nossa constituição, sendo que a nossa história familiar, ao longo das gerações passadas, nos influencia ainda hoje, e, embora muitas vezes não saibamos o que aconteceu com os nossos antepassados, eles se fazem presentes de formas que desconhecemos.


			Muitas vezes, na nossa linguagem cotidiana, nos referimos à “árvore familiar”, indicando que fazemos parte de uma família extensa. Também na Psicologia, e na Terapia Familiar, especialmente a de abordagem sistêmica, entendemos a família como um sistema amplo, que vai se construindo no entrelaçar relacional de várias gerações, sendo o presente influenciado pelas vidas de outros membros familiares que vieram antes de nós, pelas histórias passadas, pelas emoções e afetos que foram vivenciados, que se mantiveram, que se alteraram, marcando significativamente diferentes gerações de uma família transgeracional.


			Uma forma de conhecer e entender as vicissitudes dessas transmissões é pesquisando como as famílias percebem e relatam suas experiências e, desse modo, realizei uma pesquisa que entrevista três gerações familiares de três famílias paulistas, percorrendo o caminho de transformações no século XX, entrevistando os avós de uma 1.ª geração, um(uma) de seus(suas) filhos(as) e sua(seu) parceira(o) na 2.ª geração e um(a) de seus(suas) filhos(as) e parceira(o) na 3.ª geração. São entrevistas em profundidade, em que muitas vezes os participantes abriram seus corações de forma generosa e contaram suas vidas, suas alegrias e tristezas, dificuldades e realizações, relacionamentos e etapas de vida, nos proporcionando uma visão humana de cada um, com as quais muitas e muitas vezes durante a leitura vamos nos identificando. Esta pesquisa aconteceu durante o meu doutoramento em Psicologia, concluído no ano de 2002, e neste livro faço uma releitura de minha tese de doutoramento após a minha formação como terapeuta sistêmica e a minha experiência prática acumulada enquanto formadora de psicólogos e especialistas em terapia de família e casal em uma universidade mineira.


			Inicio a minha escrita trazendo como podemos pensar o termo “famílias”, como essa construção social vem se modificando com o passar das décadas e se tornando cada vez mais complexa de ser compreendida. Recorro a uma breve história da família, e dou ênfase à família brasileira vivendo as transformações do século XX para que possamos entender o contexto social, cultural e histórico. A apresentação dos resultados das entrevistas vem dividida em dois capítulos, um em que realizo uma análise horizontal e em outro a análise vertical. No primeiro vem a compreensão horizontal, ou seja, em que todas as famílias vivendo os mesmos momentos do ciclo de vida pessoal e familiar são analisadas, e discuto brevemente o modelo contextual de desenvolvimento humano como proposta para compreender o desenvolvimento das pessoas e de seu entrecruzamento com a vida familiar. Também apresento o conceito e função da família na abordagem sistêmica e do ciclo de vida familiar, apresentando esses constructos na contemporaneidade e, em seguida, as vivências dos participantes da pesquisa a cada etapa do ciclo de vida familiar, ressaltando as transformações ocorridas. No segundo capítulo de apresentação de resultados abordo a análise vertical, ou seja, cada família transgeracional, incluindo a mesma família e suas gerações, é analisada em três grandes temas para verificar como as continuidades e rupturas acontecem dentro da visão de mundo particular à árvore familiar: a relação de casal, as relações intergeracionais e as transmissões familiares.


			Os resultados mostram os relatos de como foi viver em cada época na família brasileira de camadas sociais médias no século XX, abrangendo como as mudanças sociais impactaram as pessoas e as famílias, mostrando as diferenças a cada geração, nos fazendo perceber grandes transformações da 1.ª para a 3.ª geração, acentuadas nas últimas décadas desse século, especialmente a partir de 1980.


			O ciclo de vida familiar nas diferentes gerações bem como os relacionamentos familiares são explorados e alguns temas sobressaem: a) as diferenças entre o papel feminino e masculino se tornam mais tênues, o que não significa que elas tenham deixado de existir; b) o trabalho da mulher fora de casa, a partir da 2.ª geração estudada, aparece como necessário e fonte de satisfação para elas, e ele condiciona a rotina da casa e a busca de cuidados para com os filhos; c) a liberdade sexual atinge seu ápice na 3.ª geração; d) o casamento aumenta os vínculos familiares, ao mesmo tempo que o relacionamento por afinidade (sogro/genro, sogra/nora, sogro/nora, sogra/genro) exige “muitos cuidados”; e) as 3 famílias demonstram um projeto de ascensão social, iniciado na 1.ª geração, continuado e alcançado pela 2.ª e usufruído pela 3.ª; f) em todas as famílias estudadas existe uma grande proximidade física e emocional entre as diferentes gerações. 


			Esses dados mostram a permanência, bem como a mudança dos valores que as gerações estudadas têm, e também permitem discutir os diferentes enfoques sobre o desenvolvimento individual no grupo familiar, ainda que na perspectiva dessas 3 famílias.


			Já as análises das relações internas das famílias transgeracionais, seja de casal, entre pais e filhos ou entre outros membros familiares, mostram como as raízes profundas da árvore familiar podem nos proteger em muitos momentos, enquanto uma base segura frente às transformações da vida, na metáfora da árvore, do vento forte e de tempestades. Por outro lado, quando essas raízes são profundas demais, a imobilidade é ressaltada, e buscar a mesma água, de um único solo, pode empobrecer a riqueza da árvore, de suas flores e de seus frutos.


			Espero que seguir os percursos da vida desses integrantes dessas famílias possa levar a compreensões e reflexões úteis no viver e pensar de cada leitor(a).


			Sobre a autora


			Este livro traz, sem dúvida, caminhos percorridos durante muitos anos de estudo, pesquisa e experiência com o tema família e com terapia familiar. Busco analisar e discutir o papel fundamental que as famílias realizam, por meio da passagem do tempo e das gerações familiares, na construção da pessoa e como ela se vê e considera, bem como se constitui como base de sustentação de uma sociedade, com suas vicissitudes inerentes.


			Contando um pouco sobre o meu percurso, meu interesse no estudo sobre famílias se deu ainda na graduação em Psicologia, em Ribeirão Preto (SP), na Universidade de São Paulo (USP), quando me tornei bolsista de Iniciação Científica durante a graduação em Psicologia “comendo pelas bordas”, com um tema específico dentro da família: o brincar, o brinquedo e atividades infantis inseridos na prática de educação familiar. Esta pesquisa estava inserida em um projeto mais amplo e, conforme fui caminhando em meu percurso, fui incluindo a perspectiva geracional, sempre buscando compreender as mudanças e permanências que acontecem nas gerações familiares, conforme o tempo passa.


			 A cada passo dado mais eu gostava de estudar famílias, e a transformação em diferentes gerações passou a ser meu foco de interesse. 


			A decisão pelo mestrado para mim foi como um “caminho natural”, para quem pretende seguir a carreira universitária, e mantive meu interesse por temas relativos à infância e à vida familiar em diferentes gerações, com ênfase no aspecto lúdico em minhas pesquisas, com o objetivo de descrever a infância da geração anterior, de 1970, e da seguinte, das crianças no início da década de 1990, para trazer questionamentos e reflexões sobre as transformações sofridas. Esse trabalho se intitulou “A Infância em gerações diferentes: o cotidiano e o lúdico” (Tozo, 1996), e mostrou-se riquíssimo, tanto em dados obtidos quanto em aprendizado para meu desenvolvimento. 


			Para o doutorado a família ainda estava no centro de interesse, mas eu desejava entender também as mudanças e permanências que se dão no ciclo de vida do indivíduo e seu entrecruzamento com o ciclo de vida familiar. Como as pessoas, que fazem parte de famílias, sobrevivem às transformações esperadas ou imprevisíveis em suas vidas? Como isso conecta a família e a mudança sistêmica em seus relacionamentos mais íntimos e próximos? Como compreender as famílias dentro de contextos socioeconômico-culturais? Como as famílias se conectam ao longo das gerações, ora repetindo a si mesmas e ora se diferenciando? A ideia foi estudar as famílias de camadas médias em uma perspectiva transgeracional, em três gerações, em que busco identificar a transmissão ou “quebra” de valores, modos de vida e a visualização das relações intergeracionais dentro dessas famílias, base para este livro. O título da tese foi “O ciclo de vida familiar: um estudo transgeracional” (Tozo, 2002), sob a orientação da professora Zélia Maria Mendes Biasoli-Alves, minha orientadora durante todo o meu percurso enquanto pesquisadora, da iniciação científica até o doutorado.


			Com essas questões como guia, minhas buscas por uma visão mais abrangente na área da Psicologia levaram-me ao encontro de uma abordagem ecológica, contextual, para entender a família. Paralelamente, também o interesse clínico, antes latente, que se manifestava na realização de leituras para me embasar teoricamente, tornou-se explícito, e passei a fazer parte de um grupo de Formação de Terapeutas Familiares ligado ao Instituto Familiae – Formação e Pesquisa em Terapia Sistêmica. Esse curso foi muito enriquecedor e aprofundou minha visão sistêmica, compreendendo a família sob uma nova ótica.


			Isso está relacionado ao abandono de certos paradigmas e ao encontro de novos. Mergulhei em leituras que me levaram a pensar o ser humano e a família em uma visão por meio da Terapia de Família, e fui entrando em contato tanto com uma visão mais clássica na terapia familiar, sistêmico-cibernética e intergeracional, quanto com a visão construtivista e construcionista social. Algumas das suas perspectivas me despertaram reflexões, especialmente o trabalhar com o questionamento dos discursos normativos e a vinculação da posição de um observador ao observado, o que significa que apenas aspectos da realidade serão percebidos, dependentes da perspectiva desse observador. Sendo esse observador, por sua vez, fruto de suas relações e de sua corporeidade, família, sociedade, história e culturas nas quais está imerso, enfim, da complexidade do viver.


			Com essas ideias e um atuar clínico sistêmico, adentrei de forma duradoura no ensino superior na Psicologia, na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC Minas, em 2003, e, nesses mais de 20 anos tenho trabalhado no ensino, na prática supervisionada de estágios da graduação, na especialização em Terapia Familiar, na extensão universitária e na pesquisa, tendo o tema família e a intervenção clínica sistêmica em foco. Então, ao estruturar o meu trabalho hoje, depois de muitos anos de engajamento na área, utilizo como parâmetros teorias de desenvolvimento ou de terapia de família que podem ser consideradas dentro de um grande guarda-chuva “sistêmico”.


			Desejo que a leitura deste livro possa despertar uma curiosidade aos iniciantes sobre o pensamento sistêmico, e, aos já iniciados, que possa ampliar seus conhecimentos e trazer novas perguntas e reflexões.


		




		

			PREFÁCIO


			Receber o convite da professora Stella Maria Poletti Simionato Tozo para fazer este prefácio teve para mim um significado de confiança e reconhecimento, ao mesmo tempo que de responsabilidade para realizar essa tarefa, que me trouxe prazer. Agradeço-lhe por tudo isso. A presença do tema família se encontra em toda a história acadêmica da autora, ao iniciar suas pesquisas sobre educação familiar na infância, focalizando a importância dos brinquedos e brincadeiras na educação de crianças no contexto das famílias de classe média urbana, tendo o foco na dimensão da transgeracionalidade.


			Neste trabalho a autora dá continuidade à pesquisa ampliando seu interesse para as mudanças das famílias de classe média urbana durante seu ciclo de vida, registrando as experiências vividas por seus membros no interior delas, bem como as mudanças de relações da família como um grupo sócio-histórico-cultural. Por meio de histórias de vida temática individual e da família, abarcando três gerações de uma mesma família, registrou as vozes de seus membros, como testemunhas das mudanças e permanências de costumes e valores, das acomodações que fizeram diante das inovações de formas de vida que ocorreram no tempo de vida dessas pessoas e dessas famílias. 


			A opção por um enfoque teórico contextual possibilitou-lhe desenvolver uma abordagem não só do ciclo de vida individual, a partir dos depoimentos de seus membros individuais de como perceberam suas mudanças pessoais, como também as mudanças e permanências dos comportamentos e das relações familiares na interlocução com contexto mais amplo socio-histórico-cultural. Desse modo, não separa o indivíduo do seu contexto, de seu ambiente, bem como não separa a família, como grupo social, das transformações sociais vividas em cada época de suas vidas. 


			Assim, trata-se de um estudo de psicossociologia da família, por meio do estudo do ciclo de vida familiar e individual, inspirado em autores que apresentam uma visão ecológica, sistêmica, como Bronfenbrenner, Boszormenyi-Nagi, os conhecidos nos estudos das relações familiares transgeracionais da Terapia Familiar bem como autores brasileiros representativos das pesquisas contemporâneas sobre famílias de classe média urbana de nossa sociedade. 


			Seu objetivo foi “pensar o ser humano e a família numa ótica pós-moderna”, que critica o discurso normativo da sociedade e considera a visão do observador com uma das percepções da realidade, que não a contempla na sua totalidade e nem como uma verdade única. 


			O Ciclo de vida da família tem sido abordado por diversos autores, tratando dos momentos críticos de mudanças em que a família se movimenta para permitir a entrada e saída de seus membros, num processo de constrição e expansão de seu sistema de relacionamentos intergeracionais e transgeracionais. Desse modo, a autora desenvolve inicialmente a visão de cada membro da família entrevistada sobre seu processo individual de viver essas transformações, tendo a família como pano de fundo, mas não separada do contexto histórico das mudanças sociais. Amplia seus estudos focalizando as relações entre gerações, não ficando exclusivamente nas mudanças individuais, registrando como os membros da família se reorganizam para se acomodar a cada momento crítico de mudanças no seu percurso individual, bem como às mudanças relacionais entre seus membros para manter o que valorizam ou se adaptar ao novo, como resposta ao que lhes exigem as demandas sociais atuais. Exemplos disso são sua análise de como pensam a família, as relações do casal, as mudanças do casamento como instituição (separações, divórcios, casamento homoafetivo), o cuidado com os filhos antes e depois da entrada da mulher no mercado de trabalho, as mudanças da sexualidade e das relações e identidades de gênero. 


			Como a autora tomou como sujeitos desta pesquisa pessoas de gerações desde 1930 até final da década de 1990, é possível ao leitor se identificar com momentos de sua história pessoal de vida, bem como conhecer aquilo que não viveu, mas que lhe foi contado de suas histórias familiares pelos transmissores de outras gerações. São experiências compartilhadas, histórias dentro de histórias, que dão sentido às experiências do leitor. A mim me deram! São exemplos de como as pessoas lidaram com momentos de tensão, vividas como aproximação ou afastamento, de busca de compreensão e de realização do afeto que vão dando a dimensão vívida das transformações sociais dos costumes. Torna possível compreender como cada indivíduo e a família, como um todo, lidaram com as mudanças. 


			A análise da interlocução entre o individual e o social que a autora apresenta permite que o leitor localize as experiências vividas como parte da participação social, sujeito das mudanças sociais mais amplas, saindo de seu mundo individual exclusivo como uma experiência única. O que na minha visão muda o significado da experiência dele. Com isso, a autora cumpre seu propósito de trazer a abordagem contextual como uma base para a compreensão mais ampla dessas mudanças individuais e das relações familiares. 


			Ao entrevistar os membros de uma mesma família em três gerações e articular seus depoimentos com os de gerações anteriores, tornou possível compreender as experiências vividas por eles no que dizem respeito às relações do casal, às relações intergeracionais, à permanência e à quebra de valores transmitidos por elas, muito bem registradas em cada geração de cada família entrevistada. 


			Este livro será um instrumento valioso para os estudos do ciclo de vida individual e ciclo de vida da família e tenho a expectativa que gere interesse para aqueles que querem se aprofundar cada vez mais no conhecimento da família como instituição social e de suas próprias famílias, podendo desenvolver uma postura crítica sobre os processos de mudança, que são contínuas e imprevisíveis, e ressignificar suas experiências de família, com família e sobre família. 


			Recomendo-o para pessoas, pesquisadores e alunos, que se identificam nesse interesse. 


			Boa leitura e boas reflexões! 


			Sônia Vieira Coelho


			Psicóloga, doutora em Educação, mestre em Psicologia Social, 

terapeuta de família e casal, formadora em Terapia Familiar
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			INTRODUÇÃO


			Qualquer análise conceitual da família não pode ignorar os preconceitos e nem lhes dar voz. O primeiro passo, a meu ver, para proceder à descoberta de ferramentas conceituais que possam oferecer um arcabouço teórico para a compreensão da família, deve partir da delimitação do espaço conceitual. Para isso, é preciso abandonar, pelo menos num primeiro momento, as pretensões de universalidade. Não existe essa abstração que é A FAMÍLIA.


			Embora, para o senso comum, a representação da família seja sempre compreensível, ela não é idêntica. As variações possíveis exigem a qualificação, ou seja, de que família estamos falando, de que país, de que estrato social, de que momento. Os instrumentos de análise devem ser criados a partir da pesquisa. Os grandes esquemas conceituais e explicativos revelam-se falhos quando confrontados com a realidade. Não a explicam e, muitas vezes, servem para confundir modelos abstratos – que dizem o que deveria ser – com o modo como se apresentam as famílias e como se adaptam para fazer face à realidade (Mello, 1995, p. 53).


			Quando comecei meus estudos sobre a família, observei o quanto ela vem sendo objeto de estudo das Ciências Humanas de forma geral, principalmente nas últimas décadas, mas a indagação: de qual família está se falando e por quais alterações ela tem passado? 


			Alguns temas se destacam e a literatura tem mostrado trabalhos apontando algumas direções.


			O conceito de família não é unívoco. Dentre as contribuições da Antropologia, duas questões sobressaem: a primeira diz respeito aos sistemas de parentesco, que devem ser concebidos como estruturas formais que consistem em arranjos e combinações de três relações básicas: as de descendência (entre pai e filhos e/ou mãe e filhos), de consanguinidade (entre irmãos) e de afinidade (criadas pelo casamento). Esta estrutura é válida para diversas sociedades, sendo a família o grupo social pelo qual se realizam esses vínculos. 


			A segunda nos remete à análise de Durham (1983), que aponta a inclinação que se tem no senso comum de “naturalizar” a família pelo fato de se tratar de uma instituição que diz respeito à regulamentação social de atividades de base biológica (o sexo e a reprodução), e não de percebê-la como uma criação humana passível de modificação. Romanelli (1986) relata que os antropólogos vêm analisando em diferentes sociedades a construção da vida social na sua relação com o sistema simbólico, documentando a existência de alguma forma de família em todas as sociedades, sendo que estas assumem diversas configurações, o que ressalta a presença de regras culturais, afastando a fundamentação natural para sua existência: 


			[...] as diferenças biológicas entre os sexos não são apenas dados naturais em nenhuma sociedade humana, mas são sempre culturalmente elaboradas, recebendo significados simbólicos presentes nas inúmeras regras organizadoras da sexualidade, da reprodução, da paternidade e da maternidade, da divisão do trabalho entre os sexos, dos cuidados com os imaturos etc. (Romanelli, 1986, p. 8). 


			Pensando a família nestes termos, admite-se que ela apresenta alterações de cultura para cultura e de um momento histórico para outro, sob a força de macrovariáveis que determinam seu existir, bem como o papel a ser desempenhado pelos elementos que a compõem. 


			Assim, parte-se da ideia de que a família vem sendo transformada pelas variáveis amplas do contexto social, pelo momento histórico e pela cultura na qual está inserida, e que, ao assimilar o que recebe, o altera e cria um produto novo, provocando outras mudanças sociais, e assim o círculo se perpetua (Biasoli-Alves, 1995).


			A família descrita deste modo está sempre em constante mudança, seja em sua estrutura ou organização.


			Petzold (1998) discutindo o conceito de família na nossa sociedade ocidental moderna, ressalta que a família nuclear tradicional não a caracteriza mais no século 21. E que, embora o conceito de “família” exista e seja bastante difundido em pesquisas e na prática, uma definição real do termo não pode ser estabelecida, pois existem várias formas delas. Este autor relaciona estruturas alternativas da vida familiar moderna, tais como os solteiros, os casais sem filhos, casais homossexuais, coabitação, famílias recasadas, vivendo juntos em locais separados. Sob uma abordagem ecopsicológica, e se utilizando dos subsistemas propostos por Urie Bronfenbrenner (1996) sobre o contexto em que o indivíduo e a família se encontram (do macro, exo, meso e microssistema, discutidos posteriormente neste trabalho), este autor propõe interessantes configurações para a família, levando em conta que há uma larga gama de possibilidades, da tradicional nuclear a diferentes formas alternativas de vida em família. Estes modelos sempre levam em conta não apenas quais pessoas fazem parte da família e qual sua configuração (nuclear, monoparental, homoafetiva, extensa e outras), mas como se dá a intimidade e as relações intergeracionais. 


			O que quero enfatizar quando trago estes autores para embasamento é a existência de uma grande diversidade de modelos familiares na sociedade atual. E ainda acho importante lembrar que algumas pessoas não se encaixam dentro de qualquer tipo de família, embora quase todo mundo esteja ligado a um tipo pessoal de relação familiar. 


			O interessante ao se estudar e trabalhar com famílias é buscar compreender como estas diferenças acontecem e influenciam as trajetórias de vida de cada pessoa, ressaltando que cada membro familiar tem uma imagem subjetiva de seu padrão familiar, sendo que é muito provável que diferentes pessoas tenham concepções diversas da família em que vivem, escancarando a complexidade do tema.


			Por essa razão, é muito útil fundar uma análise psicológica em um modelo flexível de família, que incorpore uma abordagem sistêmica e construções individuais. 


			Além disso, é relevante neste trabalho estudar a família sob a dimensão psicológica, 


			[...] enquanto lugar das relações mais íntimas e constitutivas da identidade pessoal, focalizando a qualidade dos vínculos estabelecidos, as necessidades de pertença e liberdade, a estrutura de equilíbrio que se estabelece ao longo do tempo, durante o processo de socialização que realiza (Biasoli-Alves, 1995).


			Levando-se em conta esses aspectos, um conceito amplo, de cunho operativo, estabelecido por Osório (1996, p. 16) nos ajuda a conceber a família: 


			Família é uma unidade grupal onde se desenvolvem três tipos de relações pessoais – aliança (casal), filiação (pais e filhos) e consangüinidade (irmãos) – e que a partir dos objetivos genéricos de preservar a espécie, nutrir e proteger a descendência e fornecer-lhe condições para a aquisição de suas identidades pessoais, desenvolveu através dos tempos funções diversificadas de transmissão de valores éticos, estéticos, religiosos e culturais. 


			Não resta dúvida de que o tema “família” vem sendo debatido, em parte devido às rápidas alterações contemporâneas que afetam suas relações internas e fazem surgir diferentes configurações em sua estrutura. A família, ao aparecer no discurso cotidiano, ora é louvada como esteio da sociedade, e sua importância exaltada, ora é considerada como uma instituição repressiva e falida, fadada à extinção (Corrêa, 1994).


			O estudo da família é bastante complexo.


			O profissional que trabalha com famílias, do pesquisador ao psicólogo, acha-se frente a uma realidade que lhe é muito próxima, e, portanto, a um modelo interiorizado, e muitas vezes idealizado, “que se confunde com o que nós somos, com nossa identidade pessoal” (Sarti, 1995, p. 39).


			Alguns autores (Szymanski, 1995; Dias, 1995) têm ressaltado que este modelo visualizado e idealizado é o da família composta por pai, mãe e algumas crianças vivendo numa casa, ou seja, nuclear e nascido com a burguesia.


			Romanelli (1995) coloca como atributos básicos a este modelo uma estrutura hierarquizada, no interior da qual o marido/pai exerce autoridade e poder sobre a esposa e os filhos; uma divisão sexual do trabalho bastante rígida, que separa tarefas e atribuições masculinas e femininas; um vínculo afetivo entre os cônjuges e entre estes e a prole, com maior proximidade da mãe e os filhos; o controle da sexualidade feminina e dupla moral sexual.


			O que é importante frisar é que admitir este modelo como norma, e não como historicamente construído, leva a que seus valores, regras, crenças, padrões emocionais sejam aceitos como universais; então, a família que se afasta desta composição é logo considerada como “desestruturada” ou “incompleta”. 


			Segundo Sarti (1995) muitas mudanças têm ocorrido na sociedade e estas se relacionam com a perda do sentido de manutenção das tradições; assim, o amor, o casamento, a família, a sexualidade e o trabalho, antes vividos segundo papéis preestabelecidos, passam a ser concebidos como parte de um projeto em que o indivíduo conta decisivamente e adquire cada vez maior importância social. A manifestação da individualidade marca o sentido das mudanças atuais, que têm implicações nas relações familiares, fundadas no princípio da reciprocidade e da hierarquia. A predeterminação dos papéis e funções sexuais, as obrigações entre pais e filhos, o exercício da autoridade, as questões dos direitos e deveres em família, hoje são objeto de constantes negociações, passíveis então de serem revistos. Sarti (1995) comenta que se vive em um tempo repleto de alternativas e, ao mesmo tempo, muito normativo.


			Sendo assim, na contemporaneidade a família é o espaço que, para existir, apresenta contínuas negociações e acordos entre os membros, tendo ela e estes a duração que tiverem, e, sendo fruto de escolhas interindividuais, as vidas familiares serão cada vez mais idiossincráticas e fluídas. Por outro lado, existe neste tipo de visão o risco de se negarem as diferenças de poder e desigualdades, socialmente construídas, entre homens e mulheres, adultos e crianças, velhos e jovens (Bilac, 1995).


			E ainda segundo Bilac (1995, p. 35): 


			Se se aceita a hipótese de que prevalecem nas sociedades contemporâneas, com maior ou menor força, modelos básicos de reprodução humana a que chamamos “família”, é preciso ter claro que esse modelo não corresponde a uma “família em geral” e que, nem na sociedade contemporânea, vai se realizar da mesma forma em todos os grupos e segmentos sociais. A estrutura social parece funcionar como um filtro na articulação deste modelo com fatores como: mercado de trabalho, possibilidades de consumo, acesso aos sistemas de saúde e educacional, à informação e à ação da mídia.


			Como resultado geral têm-se lógicas diferenciadas de articulação das relações familiares que se expressam tanto no significado diferencial dos vários papéis familiares: mãe, esposa, filhos, pais, quanto no próprio timing do que se chama ciclo de vida doméstico, e também dos rumos diferenciados das trajetórias de vidas individuais de homens e mulheres, crianças e adultos.


			Não há dúvidas então de que boa parte das famílias está mudando, buscando arranjos em que as relações sejam aprimoradas.


			Mas como estas alterações vêm se dando dentro das famílias? Como acontecem as transformações de uma geração para outra? Qual a percepção dos indivíduos quanto ao modelo ideal de família?


			Biasoli-Alves (1995) salienta que as relações que se estabelecem na família entre gerações diferentes compõem a socialização ao longo da vida, e que há aproximações e distanciamentos nas formas de perceber o mundo e a evolução entre indivíduos que desempenham papéis diversos. Esta autora considera a vida familiar um processo complexo


			[...] que compreende ao menos três, e às vezes quatro gerações que avançam juntas no tempo e que segue através de um ciclo vital periodizado por eventos críticos, que definem as etapas evolutivas – casamento, nascimento dos filhos, adolescência, aposentadoria... eventos que trazem consigo incumbências de desenvolvimento, correspondentes a objetivos psicossociais próprios de cada uma das fases (Biasoli-Alves, 1995, p. 119). 


			E, apesar da percepção há muito tempo expressa por Rutter (1975) de que cada geração tende a sentir que a próxima é pior e a expressar a preocupação sobre a “quebra” entre os valores dos pais e aqueles expressos por sua prole, Biasoli-Alves (1995) aponta que as famílias, apesar das diferenças geracionais, constroem interpretações codivididas sobre aspectos cruciais da vida, solucionando ou transformando seus tipos de vínculos ao longo da vida em que coparticipam, evitando rupturas.


			Este trabalho tem como objetivo estudar como o ciclo de vida da família pertencente aos segmentos médios urbanos vem se alterando ao longo do século XX. Considerando que as gerações são portadoras de história e de representações de mundo, e que estão construídas umas em relação às outras, torna-se relevante investigar como vem se dando a transmissão, ou até a transformação, da vida familiar. Busca-se, através das narrativas sobre as histórias pessoais e familiares, com participantes de cada geração de uma mesma família, descrever o cotidiano, os relacionamentos, as representações que cada geração faz, as similaridades e diferenças que vão acontecendo com o passar do tempo, e analisar a vivência nas diferentes etapas do ciclo de vida familiar e seu entrecruzamento com o ciclo vital do indivíduo.


			A noção de geração pode levar a diferentes interpretações de seu significado. Uphold e Harper (1986), realizando uma revisão sobre as abordagens metodológicas utilizadas nas pesquisas que usam a perspectiva geracional, perceberam que o termo “geração” pode ser considerado dentro do contexto da família ou inserido em uma esfera social mais ampla. Sendo assim, das formas de interpretação/definição descritas, as que interessam a este trabalho são as seguintes: a) A primeira delas leva em conta a posição na linhagem familiar, numa ligação vertical entre avós, pais e netos. Os membros mais velhos são considerados da primeira geração, seus filhos da segunda e assim sucessivamente, sendo que nesta perspectiva a idade cronológica é independente. Esta dimensão de análise de gerações dentro da posição de linhagem pode ser vista na esfera “micro”, porque aborda o nível interno da família e está focalizada nos relacionamentos interacionais dentro do contexto de crescimento e desenvolvimento individual; b) A segunda interpretação caracteriza gerações na esfera “macro”, pois as conceitualiza como grupos de pessoas de idades homogêneas (“coorte”), que viveram o mesmo período histórico e partilham experiências de vida similares. A contribuição desta definição é que ela se centra nos efeitos das mudanças sociais sobre os indivíduos; c) A terceira abordagem focaliza a geração como nível de desenvolvimento. Apesar dessa perspectiva estar ligada à idade cronológica, nem todos os indivíduos que possuem idades similares estarão no mesmo estágio do ciclo de vida. Sua relevância é tornar possível detectar a permanência ou não de padrões de comportamento através das gerações, contextualizando-os através da história particular do indivíduo e da família. Esses autores ressaltam que é o objetivo da pesquisa que deve definir a abordagem conceitual a ser utilizada. 


			Nesta linha de pensamento, este trabalho adota como critério para a noção de geração a associação do lugar na linhagem familiar e do grupo de pessoas com idades semelhantes. E, embora o nível de desenvolvimento mostre-se relevante como alvo da análise, não será utilizado como critério de trabalho.


			A perspectiva geracional neste estudo se deve ao fato de ser a família o lugar singular para o estudo das relações entre as gerações, pois é o espaço do convívio e do confronto, e uma visão transgeracional, através do tempo, é uma abordagem privilegiada para apreender estes movimentos. 


			O processo intergeracional envolve relações e trocas que vão se alterando no decorrer do ciclo de vida individual e familiar. A pessoa, no curso de sua vida, confronta-se com situações, acontecimentos, encontros que se tornam fontes de transmissão e de transformação daquela realidade interiorizada no processo de socialização primária (Vitale, 1994). 


			Este trabalho traz contribuições sobre a trajetória das famílias de camadas médias com o passar do tempo, bem como elucida como as transformações da sociedade são compreendidas e interiorizadas (ou não) nestes grupos, a importância da família enquanto espaço para o desenvolvimento de seus integrantes e como contexto afetivo e de transmissão de valores e crenças.


			A proposta se justifica ainda para que, ao gerar conhecimento sobre a família no Brasil, colabore para a compreensão das dinâmicas familiares, inclusive fornecendo elementos para as diferentes modalidades de intervenção terapêutica.
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			BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA


			Considera-se de suma importância contextualizar as famílias e o Brasil para melhor compreendê-los, ainda que se saiba que qualquer descrição do contexto de uma época ou de visões de mundo será sempre incompleta e, lamentavelmente, generalizante. E, embora as mudanças acabem tendo mais destaque do que as permanências, têm-se ciência destas limitações e do processo muitas vezes bastante intermitente entre novas e velhas maneiras de se viver, que podem parecer estáticas e lineares em uma narrativa.


			Optou-se aqui por descrever separadamente o contexto socioeconômico brasileiro e a literatura sobre as famílias no Brasil.


			2.1 Aspectos socioeconômicos brasileiros no final do século XIX e no XX


			O objetivo deste item é contextualizar historicamente, em uma breve descrição, as grandes alterações que ocorreram no Brasil no século XX, período focalizado neste estudo.


			No entanto, é necessário um retrocesso um pouco maior para a compreensão do processo ocorrido.


			Pode-se dizer que, do fim do século XIX ao século XX, houve um fluxo intenso de mudanças em todos os níveis da experiência social, e não apenas no Brasil, mas de forma global (Sevcenko, 1998).


			A expansão do capitalismo tem papel preponderante, e a raiz dessa dinâmica expansionista foi a irrupção, ao redor de 1780, da Revolução Industrial, baseada na economia industrializada centrada no ferro, no carvão e nas máquinas a vapor.


			O momento seguinte da expansão industrial é a chamada Segunda Revolução Industrial, intitulada também Revolução Científico-tecnológica, com seu auge em 1870, que é mais complexa e ampla que a primeira, em termos qualitativos e quantitativos, sendo resultado da aplicação das mais recentes descobertas científicas aos processos produtivos, possibilitando o desenvolvimento de novos potenciais energéticos, como a eletricidade e os derivados do petróleo, dando origem a novos campos de exploração industrial, além de aprimoramentos nas áreas da microbiologia, bacteriologia e da bioquímica, com impacto sobre o controle das moléstias, da natalidade e do prolongamento da vida.


			Estas transformações ocorrem principalmente na última década do século XIX e as primeiras do século XX, especialmente em países mais desenvolvidos da Europa e nos Estados Unidos. Essa escalada da produção implicou em um avanço sobre as sociedades tradicionais, tanto em busca de matéria-prima disponível quanto de novos mercados de consumo para absorver os excedentes produzidos.


			O Brasil, país escravocrata até 1888, e logo em seguida republicano, num processo que envolveu um acordo entre militares radicais, cafeicultores paulistas e políticos republicanos, passou por uma completa abertura econômica aos capitais estrangeiros, sobretudo ingleses e americanos. A ideia das novas elites era promover uma imediata industrialização e modernização do país. Um discurso técnico se torna hegemônico, mas as ações concretas desencadeadas por eles se traduziram muitas vezes em formas extremas de opressão quando voltadas para as populações destituídas de qualquer educação formal e alheadas aos processos decisórios.


			Segundo Sevcenko (1998), no afã do esforço modernizador, houve um empenho em reduzir a complexa realidade social brasileira, herdeira do colonialismo e da escravidão (que deixaram marcas indeléveis em todos os níveis das relações sociais no Brasil), e ajustá-la em conformidade com padrões abstratos de gestão social vindos de modelos europeus ou norte-americanos.


			Contudo, a consolidação do novo regime se deu numa atmosfera de euforia e ostentação, confirmadas pelas realidades visíveis da urbanização, do crescimento econômico, da industrialização e do grande fluxo de imigrantes estrangeiros, reconfigurando o padrão demográfico e cultural do país.


			Grosso modo, o período de 1900 a 1920 constitui a Belle Époque brasileira, abrangendo os anos de guerra europeia, durante a qual ampliou-se a exportação para as nações beligerantes, desenvolvendo-se novas indústrias para substituir parte do que se importava. Introduzem-se no país novos padrões de consumo, incentivados por uma agressiva onda publicitária, por modernas revistas ilustradas, e pela difusão de práticas desportivas; ocorre a criação do mercado fonográfico voltado às músicas ritmadas e sensuais e, por fim, a popularização do cinema.


			De 1920 a 1930 o regime começa a mostrar problemas, o café já não se sustenta mais no mercado internacional, e se instaura uma crítica nacionalista dos modelos cosmopolitas vigentes, abrindo-se espaço ao populismo, com a ascensão de Getúlio Vargas ao poder.


			A tutela varguista vai de 1930 a 1945, e teve uma orientação autoritária do governo, com um misto de repressão e doutrinação a fim de construir sua base social de sustentação, usando para tal as técnicas de propaganda e dos meios de comunicação de massa, especialmente do rádio.
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